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Caça, comunidades rurais e conservação da biodiver-
sidade em São Tomé e Príncipe
Mariana Carvalho (Centro de Ecologia Aplicada Prof. Baeta Neves, Instituto Supe-
rior de Agronomia de Lisboa)

Introdução e objectivos
A caça e a captura da fauna fl orestal constituem uma parte importante da vivência 

das comunidades locais de zonas tropicais, para alimentação dos caçadores e familiares 
ou para comercialização dos animais capturados. No entanto, em muitos países da África 
Central e Ocidental, a caça de espécies selvagens tornou-se insustentável, ameaçando por 
um lado a conservação da fauna e por outro a sobrevivência e segurança alimentar das 
populações mais pobres do planeta (Bennett et al, 2006).

Na ilha de São Tomé existem cerca de 45 comunidades rurais que vivem na zona tam-
pão ou na periferia da área protegida do Parque do Ôbo, maioritariamente em situação 
de pobreza e relativo isolamento, e que estão de alguma forma dependentes dos recursos 
animais fl orestais. O preço da carne e a difi culdade de acesso às comunidades, que condi-
cionam a disponibilidade de peixe e outros produtos não produzidos localmente, condu-
zem a uma maior pressão sobre o próprio parque. Neste estudo pretendeu-se analisar os 
padrões de consumo de carne, peixe e búzio na população de Claudino Faro, e quantifi car 
a importância dos recursos animais fl orestais na alimentação das famílias. Pretendeu-se 
ainda analisar o tipo de caça praticada e os perfi s socioeconómicos dos caçadores, assim 
como quantifi car o número de animais abatidos durante o período de estudo. O objectivo 
principal foi a integração da informação de forma a analisar as implicações da situação ob-
servada, por um lado, no desenvolvimento rural e na segurança alimentar da população, e 
por outro lado, na conservação e gestão das populações animais na área protegida.

2. Metodologia 
Foi realizado para o programa ECOFAC (programa da UE para a Conservação e Uti-

lização Racional dos Ecossistemas Florestais da África Central) no país, um estudo de 
diagnóstico e identifi cação duma estratégia de sensibilização das populações ribeirinhas 
com vista a conservação do Parque Obô de São Tomé e uma gestão participativa da zona 
tampão do referido Parque (Associação Monte Pico, 2008). A partir deste trabalho e da 
colaboração com a Associação Monte Pico, foi seleccionada a comunidade de Claudi-
no Faro, antiga dependência da roça Água Izé, para amostrar no presente trabalho. Esta 
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comunidade localiza-se no distrito de Cantagalo e tem a estrutura típica de uma depen-
dência colonial, com habitações do tipo comboio (senzala), algumas casas de madeira e a 
antiga casa do feitor, onde residem no total 96 famílias (correspondentes a 372 pessoas).

Foram realizadas entrevistas aos alojamentos familiares sobre os padrões de alimen-
tação e de consumo de carne, e relacionados com as preferências e o estatuto sócio eco-
nómico das famílias entrevistadas. Por outro lado, foram identifi cados e entrevistados os 
caçadores da mesma comunidade, de forma a compreender a importância da actividade 
para a subsistência familiar e analisar a existência de ocupações alternativas. Descreve-
ram-se o perfi l dos caçadores, as técnicas de caça utilizadas e a fauna caçada durante o 
período de estudo. Os animais capturados na fl oresta por caçadores locais ou de fora, e 
trazidos para o quintal da comunidade, foram registados durante todo o período de estu-
do por observadores locais.

2. Resultados
Foram entrevistadas 35% das famílias residentes na comunidade, correspondendo a 

43% da totalidade dos habitantes (34 alojamentos, 159 pessoas). Destas, apenas uma fa-
mília referiu não comer carne de caça, todas as outras afi rmaram comprar mais ou menos 
regularmente carne na mão dos caçadores. A carne de porco-do-mato é comummente a 
única disponível para consumo dos habitantes da comunidade, uma vez que praticamente 
toda a produção de animais domésticos se destina à venda para fora de Claudino Faro (os 
animais saem vivos de lá). A carne de porco-do-mato é vendida ao quilo ao mesmo preço 
que o porco doméstico, e é a carne preferida de 33% das famílias inquiridas (ver fi gura 1). 

Preferências alimentares

carne caça
carne domest
peixe
buzio
qq carne

Preferências alimentares

Carne caça
Carne dom.
Peixe
Búzio
Qq carne

Figura 1 – Distribuição das preferências alimentares, registadas nas entrevistas aos alojamentos 
familiares de Claudino Faro.
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O búzio-do-mato é sem dúvida o alimento fonte de proteínas mais consumido na 
comunidade, e praticamente todas as famílias afi rmaram comer “todos os dias” ou “quase 
todos os dias” (ver fi gura 2). Não é no entanto uma comida preferida (houve apenas um 
alojamento que o referiu como tal), e o seu consumo deve-se ao facto de ser um alimento 
acessível e nutritivo. Para além disso, tem um papel importante a nível social e na econo-
mia familiar, já que são as mulheres e as crianças que procedem à apanha e arranjo dos 
animais. Parte é então vendido às palaiês (vendedoras intermediárias), que trazem outros 
alimentos (como peixe) para a comunidade e levam o búzio para vender na cidade, três 
vezes por semana.
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Figura 2 – Dados da regularidade de consumo dos diferentes alimentos, registados nas entrevistas 
aos alojamentos familiares de Claudino Faro.

O peixe é um alimento importante e surge quase diariamente na alimentação familiar, 
embora também não seja normalmente uma comida preferida. As espécies de peixe que 
são vendidas em Claudino Faro são as mais baratas (fulo-fulo e voador), e  são trazidos 
frescos pelas palaiês três vezes por semana. Para os restantes dias, algumas famílias fu-
mam, salgam ou secam o peixe, de forma a conserva-lo.

Um outro aspecto observado nesta comunidade foi o consumo de aves em alguns alo-
jamentos (18%), provenientes de caçadas realizadas pelas crianças. Estas organizam-se em 
grupos de caça, envolvendo desde 3 a 8 crianças, e apanham várias espécies de avifauna 
com laços e iscos, ou armadilhas com visco (uma espécie de cola fabricada com jaca ma-
dura). Este comportamento é mais regular na altura de férias, que por sua vez corresponde 
à época seca e portanto a altura mais fácil para andar na fl oresta. As armadilhas são feitas 
com fi os de saco, e para os iscos aproveitam o fruto do bengue (arbusto endémico que 
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várias espécies de aves apreciam), ou do mamoeiro, entre outros. As aves capturadas são 
trazidas por vezes ainda vivas e são maltratadas pelas crianças da comunidade até as ma-
tarem para preparar para comer (pelo próprio grupo de caça, ou pelas famílias dos jovens 
caçadores). Todas as aves capturadas no período acompanhado são endémicas e duas têm 
estatuto de conservação vulnerável (Columba thomensis e Zosterops fi cedulinus) (IUCN, 
2008). Todos os animais capturados e trazidos para a comunidade no período de estudo 
(incluindo as aves capturadas pelas crianças) foram registados pela investigadora e por 
dois assistentes locais, um dos quais caçador. Foi detectada alguma falta de informação nos 
registos dos assistentes, principalmente na observação das aves capturadas pelas crianças. 
Foi no entanto possível conhecer os animais abatidos por caçadores de outras localidades 
que se deslocaram á área circundante de Claudino Faro. Foi ainda possível registar a caça 
do Ibis (Bostrychia bocagei) para alimentação, por ocasião do dia da criança. Esta espé-
cie tem estatuto de conservação “criticamente ameaçado” (IUCN, 2008), mas foi referido 
como muito apreciado para consumo por vários caçadores e respectivas famílias. 

Foram identifi cados sete caçadores na comunidade, e quatro foram entrevistados for-
malmente. Embora todos saibam utilizar arma de fogo, poucos possuem uma, e o método 
de caça mais utilizado é o Mutambu, ou laço, que se dirige fundamentalmente ao porco-
do-mato. Os caçadores têm todos uma outra actividade principal, a maioria trabalha a 
agricultura e o campo da família, mas pelo menos três dos sete caçadores dedicam-se 
principalmente à extracção de vinho de palma. Notou-se aliás uma predominância entre 
os habitantes da comunidade para a escolha de actividades extractivas dos recursos fl ores-
tais, nomeadamente o vinho de palma, o corte de madeira ou a caça. Estas são actividades 
substancialmente mais lucrativas do que a agricultura de subsistência, face à falta de co-
nhecimentos e acesso a técnicas de produção agrícola. Os caçadores afi rmam caçar para 
“sobreviver” e ganhar alguma carne e dinheiro para a alimentação da família.

3. Discussão 
A utilização dos recursos faunísticos fl orestais em São Tomé difere da situação do-

cumentada para outras regiões de África, pelo facto de que os animais que mais contri-
buem para a alimentação das comunidades rurais terem sido introduzidos nas ilhas e  não 
possuírem um valor particular de conservação (é o caso dos mamíferos terrestres e do 
búzio-do-mato). Verifi cou se que estes animais são, no entanto, muito importantes para as 
populações locais, quer pelo seu valor proteico e alimentar, quer pelo valor económico que 
assumem para os caçadores ou recolectores e suas famílias. Os mamíferos introduzidos 
têm aparentemente um valor nutritivo e económico importante para as populações, e a sua 
caça tem igualmente um efeito de controle que benefi cia as espécies endémicas, o que rele-
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va a importância de gerir as populações destes animais de forma sustentável. Uma redução 
demasiado grande nos efectivos destas espécies poderia ter um efeito contrário, obrigando 
as pessoas a procurarem outras fontes de proteína (eventualmente as aves), pelo que se tor-
na fundamental compreender as escolhas dos caçadores e a procura dos consumidores. 

Também, e num contexto similar, a importância do búzio-do-mato para a alimen-
tação e economia locais, o seu papel na valorização social do trabalho das mulheres, e o 
seu potencial efeito positivo na conservação da espécie endémica do búzio-do-Obô são 
aspectos muito interessantes da situação santomense. 

Por outro lado, a caça e captura de espécies endémicas (e principalmente de aves) é 
uma prática comum, praticada por crianças e por adultos, utilizando geralmente técnicas 
de caça simples (a fi sga, ou elástico é um objecto muito utilizado entre a população). As 
crianças fazem-no por desporto e diversão, embora os animais abatidos sirvam para a 
alimentação das  crianças e das suas famílias. As aves endémicas são um dos principais 
emblemas do meio ambiente de São Tomé e Príncipe, e a sua extinção devido à sobre ex-
ploração teria uma signifi cância global. O Ibis (Bostrychia bocagei) e o Pombo-do-Mato 
(Columba thomensis) são exemplo de espécies que têm sofrido ao longo do tempo uma 
considerável pressão cinegética, apesar do seu estatuto de conservação e do quase total 
desconhecimento da sua biologia e ecologia, e continuam a ser caçadas mesmo apesar das 
populações reduzidas. 

Um aspecto fundamental a ter em conta a partir dos resultados obtidos, é a necessi-
dade premente de uma campanha nacional de educação ambiental e sensibilização das 
crianças (e adultos), sobre a questão da fauna e da avifauna em particular, assim como da 
existência e importância da área protegida. Existe um profundo desconhecimento sobre as 
questões ambientais entre as comunidades da periferia do Parque, e esse seria um impor-
tante primeiro passo para uma estratégia de desenvolvimento que aliasse a conservação 
dos recursos naturais ímpares de São Tomé e Príncipe.
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